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Introdução  

  

Ao longo da segunda metade do século XX e da primeira década do 

século XXI, a preocupação com as questões ambientais foi redimensionada e, 

de certa forma, passou-se a valorizar mais os recursos naturais. Diversos 

movimentos promovidos pela sociedade civil, membros de conceituadas 

universidades e autoridades políticas do mundo todo passaram, então, a 

incentivar a luta pela preservação ambiental, por vezes em detrimento do 

desenvolvimento econômico, por vezes aliada à ideia de um possível 

desenvolvimento sustentável. 

 

A geografia e a geologia assistiram ao surgimento de inúmeros termos, 

dentre eles, a geodiversidade, a geoconservação e o geoturismo. Visavam 

demonstrar a importância da existência dos diversos aspectos físicos do 

ambiente, bem como a necessidade de preservar tal diversidade e difundi-la 

junto à população. 

 

Neste contexto, o presente estudo tem como objetivo a proposição de 

trilhas geológico-educativas, dotadas de recursos interpretativos, no 

Monumento Natural Estadual Gruta Rei do Mato (MNGRM). Como Unidade de 

Conservação que abriga uma caverna turística busca-se, também, a utilização 

de trilhas na paisagem cárstica a serem usadas por diferentes públicos. 

Acredita-se que tais trilhas podem favorecer o uso da UC como uma espécie 

de “Campo-Escola”. 
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Para tanto, fez-se necessária a identificação de Geossítios e Locais de 

Interesse Geomorfológico (LIGeom), bem como a seleção de áreas passíveis 

de se tornarem trilhas que ligassem os diferentes atrativos. Buscou-se, 

também, a elaboração de placas educativas contendo aspectos de ordem 

geológica, geomorfológica, arqueológica e cultural de cada ponto identificado. 

 

Localizado no vetor norte de crescimento da Região Metropolitana de 

Belo Horizonte (MG), o monumento pode ser considerado um remanescente de 

um conflito nada raro em nossa sociedade: a relação entre as atividades 

humanas e o meio natural. As atividades mineradoras presentes no entorno da 

BR-040, juntamente com a ocupação urbana de Sete Lagoas, podem 

representar grande perigo para a preservação do Monumento Natural. 

 

Espera-se que as trilhas e os recursos interpretativos propostos 

promovam a sensibilização ambiental daqueles que visitam a UC, bem como 

outras áreas que possam visitar. Além disso, espera-se que o visitante seja 

capaz de difundir e fortalecer ideias conservacionistas, pressionando 

autoridades a aumentar a fiscalização e a aplicação da legislação ambiental, 

para que outros agentes de impactos indiretos atuem com menor intensidade.   

 

 
Contextualização 

 

 O Monumento Natural Estadual Gruta Rei do Mato está localizado na 

porção centro sul do município de Sete Lagoas, parte do colar metropolitano da 

Região Metropolitana de Belo Horizonte (figura 1). Margeada pelas rodovias 

BR-040 e MG-238, a Unidade de Conservação se encontra a cerca de 60 km 

da capital. 

 

O clima é considerado tropical semiúmido, com verões chuvosos e 

invernos secos, com a média das temperaturas máximas de 29,2°C e a média 

mínima anual de 22,1°C. A pluviosidade anual varia entre 1.200 e 1.500 mm, 

de acordo com a CPRM (2010). 
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A rede hidrográfica de Sete Lagoas está inserida na Bacia do São 

Francisco e Sub-Bacia do rio Paraopeba, apresentando padrão dentrítico 

quando em rochas areníticas ou pelíticas e sistemas de sumidouros, dolinas e 

grutas que favorecem o armazenamento de água subterrânea quando ocorrem 

em áreas de carste tradicional carbonático. 

 

O município encontra-se inserido na macroestrutura geológica do Cráton 

São Francisco, província geotectônica correspondente à porção ocidental do 

Cráton do Congo-São Francisco, o qual ocupava a parte central do Gondwana 

Ocidental (ALMEIDA, 1977). No município são encontrados o Complexo de 

Belo Horizonte, o Grupo Bambuí e as formações superficiais, como as 

coberturas detrito-lateríticas e depósitos aluvionares (CPRM, 2010). 

 
 

Figura 1 – Localização da Unidade de Conservação Monumento Natural Estadual Gruta Rei do 
Mato. 

 

  
 
 

 



 

CLIMEP – Climatologia e Estudos da Paisagem 
http://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/climatologia/index  

Rio Claro (SP) – Vol.8 – n.1 – janeiro/junho/2013, p. 27 

 

O MNGRM está no encontro de duas Formações do Grupo Bambuí: a 

Serra de Santa Helena e a Formação Sete Lagoas (Membro Lagoa Santa). A 

primeira é marcada pela presença de siltitos e argilitos, com modelado 

onduloso, colinoso e rebaixado, além de possuir vales encaixados e drenagem 

de padrão detrítico, por vezes condicionados por fraturas e falhas. Já a 

segunda possui rochas calcárias, de cores cinza-médio a cinza-escuro, ricas 

em matéria orgânica, e seu relevo é marcado pela geomorfologia cárstica 

tradicional, apresentando feições como sumidouros, dolinas, vales cegos, 

lapiás e cavernas (CPRM, 2010). 

 

A vegetação predominante na área do Monumento é a mata seca, 

devido ao substrato carbonático. Também é encontrada a vegetação de 

cerrado na porção norte do Monumento, em áreas da Formação Serra de 

Santa Helena. 

 

No que se refere à estrutura do Monumento Natural Estadual Gruta Rei 

do Mato, este conta com um auditório com capacidade para 120 pessoas, uma 

sala de exposição permanente, áreas de exposições livres, bilheteria, 

lanchonete, área administrativa, banheiros, vestiários, brigada de incêndio e 

estacionamento com suporte para aproximadamente 200 veículos, entre carros 

e ônibus. A gruta Rei do Mato, principal atrativo, conta atualmente com 

iluminação de tecnologia LED, a qual substituiu o antigo sistema de iluminação 

por lâmpadas incandescentes e mais impactantes. 

 

A área do Monumento ainda é marcada por um importante sítio 

arqueológico e paleontológico, onde foram encontradas pinturas rupestres da 

Tradição Planalto, artefatos em cerâmica e até mesmo um sepultamento 

humano (MINAS GERAIS, 1984 apud SOARES, 2007). 
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Geodiversidade, Geoconservação e Geoturismo 

 

A necessidade de se preservarem sítios geológicos ganhou força com o 

paradigma da problemática ambiental. Estudos recentes trouxeram à tona os 

termos geodiversidade, geoconservação e geoturismo, com o intuito de 

estimular a conservação do patrimônio geológico.  

 

Neste sentido, Brilha (2005, p.52) define o patrimônio geológico como 

sendo o “conjunto dos geossítios inventariados e caracterizados numa dada 

região”. Para o autor, tais geossítios são considerados como locais de 

interesse geológico de destaque, sob o ponto de vista científico, didático ou 

turístico. 

 

Já o termo geodiversidade surgiu da necessidade de se descrever e 

expressar a variedade do meio abiótico (GRAY, 2004). Em 2001, o termo foi 

definido pela Royal Society for Nature Conservation do Reino Unido como 

sendo “a variedade de ambientes geológicos, fenômenos e processos 

geradores de paisagens, rochas, minerais, fósseis, solos e outros depósitos 

superficiais que constituem a base para a vida na Terra” (STANLEY, 2000 apud 

NASCIMENTO et al., 2008, p.10). 

 

Sharples (2002, p.6) definiu a geodiversidade como a “diversidade de 

características, conjuntos, sistemas e processos geológicos (substrato) e 

geomorfológicos (formas da paisagem) e do solo”. 

 

O termo continuou a ser aprimorado e, em 2004, o geólogo Murray Gray 

definiu a geodiversidade como a “variedade natural de aspectos geológicos 

(minerais, rochas e fósseis) geomorfológicos (formas de relevo, processos) e 

do solo. Inclui suas correlações, propriedades, interpretações e sistemas” 

(GRAY, 2004, p. 8). 

 

No ano seguinte, Brilha (2005) atestou, ainda, que a geodiversidade não 

é apenas o testemunho proveniente de um passado geológico (minerais, 
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rochas e fósseis), mas também os processos naturais que ocorrem atualmente, 

dando origem a novos testemunhos. 

 

A partir da extrema importância assumida pela geodiversidade, com o 

tempo, Gray (2004) atribuiu a ela sete valores, a saber: 1) valor intrínseco; 2) 

cultural; 3) estético; 4) econômico; 5) funcional; 6) científico e 7) educativo.  

 

Assim, considera-se que foi a partir da valorização dos elementos da 

geodiversidade e seu reconhecimento que surgiu a ideia de sua preservação. 

Todavia, considera-se que, se tratando de um patrimônio geológico, o termo 

preservação não contempla as necessidades específicas deste patrimônio, 

uma vez que o mesmo se encontra em constante transformação, sofrendo a 

atuação de diferentes processos naturais a todo instante (RUCHKYS, 2007). 

 

Com o intuito de “suprir” ou completar tais necessidades, surgiu o 

conceito de geoconservação. Para Sharples (2002, p.4), a geoconservação 

teria como “objetivo a preservação da diversidade natural - ou geodiversidade - 

de significativos aspectos e processos geológicos (substrato), geomorfológico 

(formas de paisagem) e de solo, mantendo a evolução natural (velocidade e 

intensidade) destes aspectos e processos.” 

 

Para tanto, Gray (2004) citado por Brilha (2005) propõe que a 

geoconservação deva impedir a atuação das ameaças à geodiversidade, como 

a exploração de recursos geológicos, desenvolvimento de obras e estruturas, 

gestão de bacias hidrográficas, reflorestamento, desmatamento e agricultura, 

atividades militares e as atividades recreativas e turísticas. Gray (2004) ainda 

destaca que, neste contexto, existe a coleta irregular de amostras geológicas 

para fins não científicos, bem como a iliteracia cultural. 

 

Por essa razão, Brilha (2005) entende que a geoconservação pode ter 

dois sentidos. O primeiro, e mais amplo, tem como objetivo a utilização e 

gestão sustentável de toda a geodiversidade, englobando todo tipo de recursos 

geológicos. Já o segundo, em uma perspectiva mais restrita, seria a 
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conservação de certos elementos da geodiversidade, que evidenciem qualquer 

tipo de valor superlativo. 

 

Tal proposição levou Nascimento, Ruchkys e Mantesso Neto (2008) a 

afirmarem que, obviamente, a geoconservação não pretende proteger toda a 

geodiversidade, mas sim, o patrimônio geológico. Para tanto, devem-se manter 

os geossítios de modo a permitir o seu uso, seja ele científico, educativo ou 

turístico. Assim, para os autores, é preciso a tomada de decisões de diferentes 

ações que incluam a geodiversidade em diferentes ações de conservação da 

natureza.  

 

Para tanto, Nascimento, Ruchkys e Mantesso Neto (2008, p. 22) 

afirmam ser necessários: 1) A utilização sustentável dos recursos geológicos; 

2) A introdução do conhecimento geológico nos instrumentos de ordenamento 

das áreas protegidas; 3) O levantamento dos locais de interesse geológico, 

geomorfológico e paleontológico ou arqueológico que ocorram no interior das 

áreas protegidas; 4) A integração da política de conservação da natureza e do 

princípio da utilização sustentável dos recursos geológicos na política de 

ordenamento do território e nas diferentes políticas setoriais; 5) Projeto de 

educação ambiental em matéria de conservação da natureza, em escalas 

Federal, Estadual e Municipal. 

 

Com este breve resumo, foi possível constatar a importância de se 

criarem mecanismos que estimulem a conservação do patrimônio geológico 

como, por exemplo, a implantação de um sistema turístico capaz de cumprir 

essa tarefa por meio da sensibilização ambiental de seus visitantes. 

 

  Nesse sentido, para Ruchkys (2007), a atividade turística bem planejada 

pode contribuir para a conservação do patrimônio geológico, uma vez que esta 

atividade depende diretamente do seu estado de conservação. Assim, o 

turismo carrega em si a necessidade da sensibilização do turista para a 

preservação do patrimônio. 
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 Tal tipo de turismo é denominado geoturismo e, segundo Hose (1995), 

deve ser compreendido como a 

 
provisão de serviços e facilidades interpretativas que permitam aos 
turistas adquirirem conhecimento e entendimento da geologia e 
geomorfologia de um sítio (incluindo sua contribuição para o 
desenvolvimento das Ciências da Terra), além de mera apreciação 
estética. (HOSE, 1995, p.17). 

 

 Todavia, em 2000, o mesmo autor realizou uma revisão do conceito, 

afirmando que o geoturismo seria uma atividade capaz de prover 

 
facilidades interpretativas e serviços para promover o valor e os 
benefícios sociais de lugares e materiais geológicos e 
geomorfológicos e assegurar sua conservação, para uso de 
estudantes, turistas e outras pessoas com interesse recreativo ou de 
lazer.(HOSE, 2000, p.130) 

 

 Em uma abordagem mais complexa, Newsome (2006) afirma que o 

geoturismo é o encontro de três eixos norteadores. São eles: as formas 

(paisagem e seus recursos e materiais), os processos (relacionados à dinâmica 

da Terra) e o turismo (infraestruturas relacionadas à atividade turística) 

(NEWSOME, 2006). 

 

 Com a popularização do termo, Ruchkys (2007) se apoia nas definições 

da EMBRATUR e define o geoturismo como sendo  

 
um segmento da atividade turística que tem o patrimônio geológico 
como seu principal atrativo e busca sua proteção por meio da 
conservação de seus recursos e da sensibilização do turista, 
utilizando, para isto, a interpretação deste patrimônio, tornando-o 
acessível ao público leigo, além de promover a sua divulgação e o 
desenvolvimento das Ciências da Terra. (RUCHKYS, 2007, p.23) 

 

 

Procedimentos Metodológicos 

 

Os procedimentos metodológicos adotados para o cumprimento dos 

objetivos propostos podem ser melhor compreendidos por meio de sua 

fragmentação em três etapas: a primeira se refere ao momento anterior à 
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realização das missões de campo, o segundo se refere às missões de campo e 

o terceiro ao pós-campo. 

 

Durante a etapa anterior às missões de campo, foi realizado 

levantamento bibliográfico, tanto para o embasamento teórico do trabalho, com 

destaque para os conceitos, princípios e técnicas a serem utilizados na 

identificação das trilhas, quanto para promover a caracterização geológica, 

hidrográfica e vegetacional do município de Sete Lagos. Ressalta-se que, para 

a caracterização dos aspectos socioeconômicos do município de Sete Lagoas, 

foi possível utilizar dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). 

 

As imagens de satélite fornecidas gratuitamente pelo software Google 

Earth foram baixadas em escala 1:5.000 e mosaicadas para utilização durante 

as missões de campo. 

 

As missões de campo foram de caráter essencial para o 

desenvolvimento deste estudo. Foram realizadas quatro missões de campo e 

para realizá-las foram utilizados os seguintes materiais: Aparelho GPS eTrex 

Vista HCx Garmin, configurado na Projeção Universal de Mercator e Datum 

WGS 84; carta-imagem GoogleEarth da área de estudo em escala de 1:5.000; 

máquina fotográfica; equipamentos de proteção individual (perneira, capacete, 

iluminação etc.) e caderneta de campo 

 

A primeira missão, de caráter exploratório, teve como objetivo identificar 

possíveis Locais de Interesse Geomorfológico (LIGeom), bem como pontos de 

significância arqueológica ou histórico-cultural. Tais pontos foram registrados 

em fotografia e suas coordenadas devidamente marcadas no GPS. Todo 

caminhamento também foi salvo no aparelho. 

 

As demais missões de campo tiveram como objetivo identificar possíveis 

percursos de trilhas que ligassem os diferentes pontos tidos como relevantes. 
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Assim, foram percorridos três trechos do MNGRM, que contemplavam os 

pontos marcados. Todos os três trechos foram registrados no GPS. 

 

Além de registros fotográficos e anotações com a descrição de cada 

ponto identificado anteriormente, foi realizada a cronometragem do tempo 

gasto em cada trilha. 

 

Na etapa pós-missões de campo, a primeira ação foi a organização de 

um banco de dados com as informações coletadas em campo. Assim, 

registrou-se o nome, a posição geográfica, a altitude, a descrição, o tempo 

despendido e os registros fotográficos de cada trilha e pontos identificados. 

 

Os trajetos percorridos e os pontos marcados no GPS foram 

introduzidos no software TrackMaker, possibilitando a conversão de formato 

*.gtm para *.shp para uso no ArcGIS. Neste último, foram confirmadas as 

extensões de cada trilha proposta. Ainda no ArcGIS, foram produzidos mapas 

identificando cada uma das trilhas propostas e seus LIGeom.  

 

De acordo com o tempo despendido, extensão e informações geológicas 

e geomorfológicas de cada trilha, optou-se por diferenciar o nível de acesso e 

de complexidade dos recursos interpretativos a serem elaborados. 

 

Para a confecção dos recursos interpretativos dos pontos identificados, 

foram confeccionadas propostas de placas de tamanho 2m x 1,2m utilizando-se 

o software Microsoft Office PowerPoint 2007. Nestes protótipos encontram-se 

diversos tipos de informações relativas aos respectivos pontos, como: altitude, 

formação geológica do local, geomorfologia, patrimônio arqueológico, 

cartogramas com a localização do ponto, dentre outros. Optou-se por se 

basear no exemplo da MINEROPAR. 
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Resultados e Discussões 

 

 As missões de campo propiciaram a proposição de diferentes trilhas, 

que apresentam diversos Locais de Interesse Geomorfológico (Tabela 1). Ao 

todo foram selecionados quatro geossítios, que apresentam três trilhas com 

diferentes níveis de dificuldade de acesso e de interpretação (figura 2).  

 

Tabela 1–Geossítios, Trilhas e Locais de interesse Geomorfológico Estudados. 
 

Geossítio Nome da trilha Locais de Interesse Geomorfológico 

“Gruta Rei do Mato” Trilha Gruta Rei do Mato 
Grutinha 

Gruta Rei do Mato 

“Torres Calcárias e  
Gruta do Trevo” 

Trilha Gruta do Trevo 

Torre Cárstica I 

Torre Cárstica II 

Torre Cárstica III 

Gruta do Trevo 

“Maciço do Britador” 

Trilha do Britador 
Trilha das Escaladas 

Maciço explorado por mineração 

Dolinas de Abatimento 

“Maciço das Escaladas” 

Processo de dissolução do calcário 

Sumidouro - área de recarga do carste 

Expressões Culturais:  

Bob Marley e Nossa Senhora 

Abrigo da Macumba 

Fonte: dados da pesquisa 
 

 

 

Ao todo foram relacionados doze LIGeom e confeccionados sete 

recursos interpretativos, na forma de painéis. Para melhor compreensão de 

cada trilha e locais de interesse geomorfológico, suas explicações serão feitas 

a partir de cada trilha, a seguir.  
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Figura 2 – Trilhas e Locais de Interesse Geomorfológico no Monumento Natural Estadual Gruta 
Rei do Mato 

 

 
Fonte: dados da pesquisa 

 
 

Trilha “Gruta Rei do Mato” 

 

A trilha “Gruta Rei do Mato”, dentre todas as outras trilhas propostas, é a 

única que já existe e está em funcionamento regularmente. Percorre o 

geossítio denominado de Gruta Rei do Mato. Todavia, o percurso desta trilha é 

desprovido de qualquer recurso interpretativo, fato que levou os autores a 

elaborarem um painel contendo informações sobre os atrativos 

geomorfológicos desta trilha. São eles: a “Grutinha” e a própria “Gruta Rei do 

Mato”.  

 

A trilha encontra-se calçada com pedras e, de acordo com dados obtidos 

por meio de GPS, possui uma extensão aproximada de 291 metros (contando 

somente o percurso de ida à gruta), saindo do receptivo turístico da UC e 

chegando à Gruta Rei do Mato, passando pela Grutinha após se percorrer 248 
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metros, ponto no qual deve ser instalado o recurso interpretativo (figura 3). A 

altitude durante o percurso varia entre 858 e 885 metros e o tempo médio gasto 

por seus praticantes é de 40 minutos, incluindo a visita à Gruta Rei do Mato. O 

retorno se faz pelo mesmo trajeto da ida. 

 

Figura 3 - Recurso Interpretativo a ser instalado em frente ao Local de Interesse 
Geomorfológico Grutinha. 

 

 
Fonte: dados da pesquisa 

 

 

 Devido a sua pequena extensão e por conter o mais famoso LIGeom da 

UC, a trilha é muito visitada por pessoas sem conhecimento das Ciências da 

Terra. Por esse motivo, optou-se por desenvolver recursos interpretativos que 

não exijam conhecimento específico e aprofundado dos temas. É considerada, 

portanto, uma trilha voltada para a visitação de qualquer tipo de público, 

incluindo alunos do ensino fundamental. Além disso, suas condições de acesso 

e infraestrutura favorecem sua classificação em “nível fácil”. 
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Trilha “Gruta do Trevo” 

 

A trilha “Gruta do Trevo” é a segunda trilha proposta pelo presente 

estudo. Possui o ponto de início no receptivo turístico do Monumento e tem seu 

fim na Gruta do Trevo, nas proximidades do trevo da rodovia BR-040, razão 

pela qual recebe este nome. Além dos aceiros existentes ao longo de seu 

percurso, ainda não existe nenhuma estrutura turística formal. Na trilha, 

utilizada em atividades de sensibilização da UC, foram encontrados quatro 

Locais de Interesse Geomorfológico: uma torre calcária, a Gruta do Trevo e 

outras duas torres calcárias na parte posterior da Gruta do Trevo. Tais pontos 

foram cadastrados no geossítio denominado de “Torres Calcárias” e “Gruta do 

Trevo”. 

 

A trilha proposta possui 777 metros de extensão (contando somente o 

trajeto de ida), ligando o receptivo turístico do MNGRM até o ponto final da 

trilha. A altitude da trilha varia entre 848 e 865 metros e o tempo médio 

despendido em seu percurso total é de uma hora e meia. Assim como na 

primeira trilha elaborada, seu retorno se dá pelo mesmo percurso da ida. A 

primeira torre calcária (figura 4) encontra-se a 520 metros de distância do 

receptivo turístico. 
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Figura 4 - Recurso Interpretativo a ser instalado em frente ao Local de Interesse 
Geomorfológico Torre Cárstica I. 
 

 
Fonte: dados da pesquisa 

 

 

Em virtude da maior extensão da trilha, da ausência de qualquer tipo de 

estrutura turística formal e do nível de abstração e conhecimento requerido 

para a interpretação da formação das torres cársticas, classificou-se esta trilha 

como de “nível intermediário” de acesso e voltada para um público que tenha 

algum conhecimento prévio de Ciências da Terra, como alunos de ensino 

médio e pessoas interessadas no assunto. Neste contexto, foram elaborados 

dois recursos interpretativos, um localizado em frente à primeira Torre Calcária 

e o segundo em frente à Gruta do Trevo (figura 5). 
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Figura 5 - Recurso Interpretativo a ser instalado em frente ao LIGeom Gruta do Trevo 
 

 
Fonte: dados da pesquisa  

 
 

Trilha do Britador / Trilha das Escaladas 

 

A terceira trilha é a mais extensa e mais complexa dentre as três trilhas 

propostas. Além disso, é a única cuja saída não se dá do receptivo turístico do 

Monumento e percorre uma parte fora dos limites da Unidade de Conservação 

em uma antiga e desativada extração de calcário (região próxima conhecida 

como “britador”), às margens da rodovia MG-238. 

 

Tendo em vista sua localização, o deslocamento para a trilha é realizado 

a partir do receptivo turístico do Monumento até o ponto de início da trilha da 

antiga extração de calcário. É possível que seja feito a pé, acompanhado por 

guarda-parque, ou por meio de automóveis, preferencialmente um único 

veículo (ônibus, micro-ônibus ou van), tendo em vista as limitações físicas para 

estacionamento de veículos na área. 
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A trilha do Britador/ trilha das Escaladas teve seu início marcado na área 

que pode ser utilizada como estacionamento, na antiga extração de calcário. A 

partir dali, elaboraram-se duas propostas de direções a serem seguidas. A 

primeira, em direção a oeste, leva o grupo a dois Locais de Interesse 

Geomorfológico: 1) o Maciço explorado por mineração e 2) as Dolinas de 

abatimento, ambos localizados no geossítio “Maciço do Britador”.  

 

Após este percurso, o grupo deve retornar ao marco zero da trilha, 

próximo à rodovia, e seguir em direção leste, rumo aos limites da Unidade de 

Conservação na seção trilha, conhecida como “trilha da escalada”, caminho no 

qual se encontram outros quatro LIGeom inseridos no geossítio “Maciço das 

Escaladas”: 1) Processo de dissolução do calcário, 2) Expressões culturais: 

Bob Marley e Nossa Senhora, 3) Sumidouro - área de recarga do carste e 4) 

Abrigo da Macumba.  

 

A trilha do Britador / trilha das Escaladas possui 1.969 metros de 

extensão entre o LIGeom “Dolinas de Abatimento” (extremo oeste da trilha) e 

seu ponto final. Sua altitude varia entre 800 e 835 metros e o tempo médio 

gasto para completar seu trajeto é de, aproximadamente, duas horas e meia. A 

distância de cada LIGeom em relação ao ponto inicial da trilha é identificada na 

tabela 2. Grande parte da trilha ocorre em áreas muito próximas ao maciço e 

com vegetação densa.  

 

Para melhor guiar os visitantes desta trilha, foram elaborados quatro 

recursos interpretativos. 
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Tabela 2 – Distância dos Locais de Interesse Geomorfológico para o ponto inicial da trilha 

 

LOCAL DE INTERESSE GEOMORFOLÓGICO DISTÂNCIA DO INÍCIO DA TRILHA (m) 

Maciço explorado por mineração 173 

Dolinas de abatimento 390 

Processo de dissolução do calcário 1.012 

Sumidouro - área de recarga do carste 1.037 

Expressões culturais: Bob Marley e Nossa Senhora 1.019 

Abrigo da Macumba 1.422 

 

 

O primeiro (figura 6) se refere ao LIGeom denominado “Maciço 

explorado por mineração” e deve ser instalado em frente ao maciço, contendo 

informações sobre sua formação, atividade mineradora e seus impactos em 

relevos cársticos. O segundo faz referência ao ponto denominado “Dolinas de 

abatimento” e deve ser instalado em frente a esse LIGeom (figura 7).  

 

Figura 6 - Recurso Interpretativo a ser instalado em frente ao LIGeom “Maciço explorado por 
mineração” 

 

 
Fonte: dados da pesquisa 
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Figura 7 - Recurso Interpretativo a ser instalado em frente ao LIGeom “Dolinas de Abatimento” 
 

 
Fonte: dados da pesquisa  

 

Para os LIGeom “Processo de dissolução do calcário” e “Sumidouro- 

área de recarga do carste”, foi elaborado somente um painel (figura 8), devido 

às restrições físicas encontradas na proximidade do primeiro. Tal fato levou os 

autores a sugerirem que o painel seja instalado em frente ao segundo LIGeom.  

 

O mesmo ocorre com os LIGeom “Expressões culturais: Bob Marley e 

Nossa Senhora” e “Abrigo da Macumba”. Devido à restrição de espaço físico 

para a instalação dos recursos interpretativos em frente ao primeiro, optou-se 

por fazer um único painel para os dois pontos (figura 9), o qual deve ser 

instalado na área em frente ao “Abrigo da Macumba”. Outro fator que fez com 

que se unissem as informações dos dois LIGeom em um único painel foi o 

caráter cultural de ambos. 
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Fgura 8- Recurso Interpretativo a ser instalado em frente ao LIGeom “Processo de dissolução 
do calcário” 

 
Fonte: dados da pesquisa 
 
 
 
Figura 9 - Recurso Interpretativo a ser instalado em frente ao LIGeom “Abrigo da Macumba” 
 

 
Fonte: dados da pesquisa 
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Embora os recursos interpretativos auxiliem o visitante a compreender a 

importância de cada ponto, frente ao nível de conhecimento exigido nessa 

trilha, faz-se necessário o acompanhamento do grupo por um guia 

especializado em carste, bem como o treinamento dos condutores do 

Monumento. 

 

Levando em consideração a extensão desta última trilha, o difícil acesso 

aos Locais de Interesse Geomorfológico e o alto grau de abstração e 

conhecimento requerido para compreensão dos fenômenos que ocorrem em 

tais pontos, a trilha foi classificada como de “alta dificuldade”. Seria, portanto, 

melhor aproveitada por alunos de graduação e pós-graduação de cursos 

relativos às Ciências Ambientais e da Terra. 

 

 

Conclusões 
 

O presente trabalho buscou a proposição de uma espécie de “campo-

escola” no Monumento Natural Estadual Gruta Rei do Mato (MNGRM), a fim de 

disseminar o conhecimento das Ciências da Terra, em geral, e da Carstologia, 

em particular. Teve como objetivo, também, o destaque dos atributos 

geológicos e geomorfológicos do MNGRM, para auxiliar na preservação do 

patrimônio geológico. 

 

Ao todo foram propostos quatro geossítios, que foram utilizados na 

elaboração do trajeto de três trilhas de caráter educativo. Em cada geossítio e 

trilha foram identificados os Locais de Interesse Geomorfológico (LIGeom) mais 

significativos, chegando-se ao total de 12. 

 

As trilhas foram caracterizadas em função de sua localização, extensão 

e tempo médio gasto em seu trajeto. A partir destes quesitos, bem como suas 

características físicas, traçou-se o nível de conhecimento que seria exigido 

para a interpretação de cada LIGeom. 
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Para a interpretação dos LIGeom, foram elaboradas propostas de 

painéis contendo informações sobre suas principais características, sejam elas 

relativas ao patrimônio geológico, geomorfológico, espeleológico, arqueológico 

ou cultural. A sugestão apresentada é a instalação dos painéis de acordo com 

o proposto no trabalho, a fim de que a interpretação ocorra da melhor forma 

possível. 

 

Com o presente estudo, espera-se que seja possível uma maior difusão 

do conhecimento acerca do carste, para a preservação do patrimônio natural 

do Monumento Natural Estadual Gruta Rei do Mato, bem como de outras áreas 

cársticas utilizadas para o turismo. Utilizando-se dos princípios da 

geoconservação espera-se, também, a possibilidade de um desenvolvimento 

regional por meio do geoturismo, desde que bem manejado e administrado. 

 

As ferramentas e técnicas de aquisição dos dados primários e o 

geoprocessamento mostraram-se bastante úteis para a confecção das trilhas 

pedagógicas e turísticas propostas. 

 

É importante destacar que não foi objetivo deste trabalho o estudo dos 

possíveis impactos ambientais das trilhas propostas. Por se tratar de um 

trabalho preliminar de um assunto ainda em desenvolvimento em áreas 

cársticas nacionais, atividades de identificação de capacidade de carga não 

foram realizadas. Sabe-se, informalmente, da existência de estudos que foram 

feitos por empresa de consultoria ambiental quando da contratação dos 

trabalhos para a elaboração do Plano de Manejo da UC.  

 

Trabalhos como esses ainda são raros no cenário nacional, porém, sua 

realização mostrou-se promissora, tendo em vista sua aplicabilidade e 

relevância em busca de uma sociedade mais consciente acerca da 

problemática ambiental.  
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Resumo 
Ao longo da segunda metade do século XX e da primeira década do século XXI, a 
preocupação com as questões ambientais foi redimensionada e, de certa forma, 
passou a valorizar mais recursos naturais. A geografia e a geologia assistiram ao 
surgimento de inúmeros termos, dentre eles, a geodiversidade, a geoconservação e o 
geoturismo. Visavam demonstrar a importância da existência dos diversos aspectos 
físicos do ambiente, bem como a necessidade de preservar tal diversidade e difundi-la 
à população. Neste contexto, o presente estudo tem como objetivo a proposição de 
trilhas geológico-educativas, dotadas de recursos interpretativos, no Monumento 
Natural Estadual Gruta Rei do Mato (MNGRM). Como Unidade de Conservação que 
abriga uma caverna turística busca-se, também, a utilização de trilhas na paisagem 
cárstica, a serem usadas por diferentes públicos. Tais trilhas favoreceriam o uso da 
UC como uma espécie de “Campo-Escola”. Para tanto, foram realizadas missões de 
campo, onde se identificaram quatro geossítios, cada qual com seus Locais de 
Interesse Geomorfológico. Os locais de interesse de cada geossítio foram ligados 
entre si, formando trilhas de diferentes graus de dificuldades de acesso e interpretação 
do patrimônio natural. Ao todo foram identificadas três trilhas: uma voltada para 
pessoas sem nenhum grau de conhecimento em Ciências da Terra ou alunos do 
ensino fundamental, outra para pessoas com conhecimento intermediário em Ciências 
da Terra ou alunos do ensino médio, e uma voltada para alunos de graduação e pós-
graduação em cursos de Ciências da Terra.  
Palavras-Chave: Patrimônio Geológico. Geodiversidade. Geoconservação. 
Geoturismo. Monumento Natural Estadual Gruta Rei do Mato. 
 
 
Abstract 
Along the second half of the XX century and the first decade of the XXI century the 
concern about environmental issues has been resized and, to some extent, began to 
value natural resources. The geography and geology watched the appearance of 
numerous terms, among them, geodiversity, the geoconservation and geotourism. 
They aimed to demonstrate the importance of the existence of many physical aspects 
of the environment, as well as the need to preserve this diversity and to disseminate it 
to the public. In this context, the present study aims to propose geological and 
educational trails with interpretative resources at the Natural Monument State Rei do 
Mato Cave. As a Conservation Unit (UC) which hosts a tourist cave, the use of trails in 
the karst landscape by different publics is also expected. Such trails would favor the 
use of the UC as a kind of "Field-School". For this, field missions were conducted 
where four geosites were identified, each one with its Geomorphological Places of 
Interest. The places of interest of each geosite were linked among themselves, forming 
trails of different degrees of access difficulties and interpretation of the natural heritage. 
Altogether three trails were identified: one aimed at people with no knowledge degree 
in Earth Sciences or elementary students, another for people with intermediate 
knowledge in Earth Sciences s or high school students and one focused undergraduate 
and graduate courses in Earth Sciences. 
Keywords: Geological Heritage. Geodiversity. Geoconservation. Geotourism. Natural 
Monument State Rei do Mato Cave. 
 
Resumen 
Durante la segunda mitad del siglo XX y la primera década del siglo XXI  la 
preocupación por las cuestiones ambientales ha sido redimensionada y de alguna 
manera pasó a valorar más los recursos naturales. La Geografía y la geología han 
visto el surgimiento de inúmeros términos, entre ellos la geodiversidad, 
geoconservación y geoturismo. El objetivo fue demostrar la importancia de la 
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existencia de los diversos aspectos físicos del medio ambiente, así como la necesidad 
de preservar esa diversidad y difundirlo a la población. En este contexto, el presente 
estudio tiene como objetivo la propuesta de senderos geológicos-educativo con 
recursos interpretativos en el monumento Natural Gruta Rei Mato (MNGRM). Como 
unidad de conservación que alberga una cueva turística, se busca, también, el uso de 
senderos en el paisaje Kárstico para ser utilizado por diferentes públicos. Estos 
senderos favorecerían el uso de UC como una especie de “escuela de Campo”. 
Misiones en el terreno se han llevado a cabo, y cuatro sitios geológicos identificados y 
propuestos. Cada uno con sus puntos específicos de interés geomorfológico. Tales 
puntos de interés se han relacionado en cada geositio para formar senderos de 
diferentes grados de dificultad para el acceso y la interpretación del patrimonio natural. 
En total, se identificaron tres temas principales: uno centrado en las personas sin 
grado de conocimiento de Ciencias de la tierra o de los estudiantes de secundaria, uno 
para personas con conocimientos intermedios en ciencias de la tierra o de estudiantes 
de secundaria y uno dedicado a estudiantes de grado y postgrado en cursos de 
Ciencias de la tierra. 
Palabras clave: Patrimonio Geológico. Geodiversidad. Geoconservación. Geoturismo. 
Monumento Natural Estadual Gruta Rei do Mato. 
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